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Vo I. 1. DOMINGOS? DE JANEIRO DE 1856. I-..8.

PARTE LITTERARIA.
GS DOMINGOS E GS CAIXEIROS-

l.
Ha duas questões altamente administrativas e

profundamente religiosas, em que se lem fatiado

perfuncloriamente, mas quelinda não se estuda-
ram, que ainda não se avaliaram, e de cujo fundo

philosophica ainda ninguém se compenetrou.
E com tudo são estas duas questões sociaes e

moraes dc muito e significativo alcance para um

povo catholico, e para um paiz. essencialmente
commercial. A' guarda dos domingos se tem res-

pondido com um erguer de liombros e sacudir de
cabeça dos espíritos fortes: ás regalias economi-
cas e moraes da classe caxciral se responde eom
um rizo dc mofa, ou com uma barofada de máo
humor, como seria a resposta do senhor despei-
iado, a quem o escravo pretendesse mostrar que
também era filho de Deos, c que se era coma pe-
rante os homens era alma perante Deos.

De que provirá esla errada apreciação de um
dever religioso; e o menoscabo de uma classe, da

qual será um dia o colossal commercio do paiz ?

A cobiça sórdida do aventureiro, que vinha es-

pccular na colônia, matou o dever religioso ; e esta

fatal herança tem sido transmittida e guardada até

hoje, depois da transfiguração da colônia em im-

perio,depois da organisação do commercio, em vez

da acção rutineira de especulações assiganadas.
O melhoramento dos costumes públicos, a acção

da civilisação e illustração, ora postiça, ora real,

que vai transformando a sociedade, o dever, o di-

reito c a justiça exigem que a religião seja mais

acatada e venerada; porque a solida e verdadeira

civilisação dimanou do christianismo, como a mais

augusta c sublime das religiões, e a nossa reforma

social e moral deve dimanardo catholicismo, como

da religião perfeita por excellencia.
E' pois sob o ponto de vi9ta social e econômico,

religioso e moral, que vamos aventurar algumas

considerações sobre a guarda dos dias sanetifica-
dos, como preceito religioso, c da conveniente edu-
cação da classe caxeiral, como um dos elementos

poderosos do commercio actual, e como seus fu-
turos representantes na próxima geração de dez
annos.

A guarda dos_domingos importa um dever reli-

gioso e um preceito de economia política. Deos
mandou guardar o dia septimo ; e este mandamento
é de lei divina. O corpo social é como o corpo hu-
mano, aquelle deve ter uma vigília de seis dias e
o repousar de um dia, queé o septimo: porque as
forcas devem refazer-se no repouso, o trabalho

deve fortificar-se no descanço prévio.
Antes de proseguir, cumpre que definamos os

factos com justiça e lealdade.
A indole do povo é essencialmente religiosa,

porque ostenta-se n'essas festas e procissões, meias

p.o.anas,com bastante religiosidade, que é o novi-

ciado da religião.E note-se que não consideramos

synonimos a religião e a religiosidade: áquella é a

virtude,esta é a qualidade: nós temos a qualidade,
mas ninguém ousará dizer que ligitimamente temos

a virtude: temos o habito, mas não o monge, e o

habito não faz o monge.
Temos as procissões vaidosas, os hábitos ana-

chronicos da carolice, as festas sumptosas, mas

não ha caridade evangélica, não ha virtudes do-

mestiças, não ha o perdão das injurias, nem a mo-

deracão,na sede de ouro, nem a justeza de contas:

é porque os homens contentaram-se com a reli-

giosidade, e prescindiram da religião, abraçam o

effeito e desprezam a causa.
Tome o nosso veneravel prelado, como lhe com-

petc, a iniciativa d'esta reforma publica; cerque

esta missão de todo o poder canonico, obrigue os

seus sacerdotes a que prestem no tribunal da pe-
nitencia mais cuidado a esla transgressão de uni

preceito devino; e eUe terá começado uma salutar

reforma.
Cuide a câmara municipal para que a sua pos-

tura a esle respeito não seja uma verdadeira im-

postura, mande-a executar, como manda executar

as do fisco, em que é monetariamente interessada

e empenhada: predisponha a particular solicitude

dos seus empregados para particularmente v.gia-

rema execução d'esta lei; e terão secundado os

exforcos do illustrado prelado,
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Preste o governo todo o apoio moral á execução
d'este preceito político, municipal,e dever canonico-
religioso: mande auctorizal-o nas províncias; e terá
rematado, terá coroado uma das mais urgentes re-
formas sociaes, que reclama a religião, e a moral
publica.

Mas supponhamos acceita pelo prelado, pela mu-
nicipalidade e pelo governo esta indicação de re-
forma publica, como regular-se econômica, moral e
policialmente milhares de caixeiros, soltos de suas
obrigações moraes, entregues ao verdor e á inex-
periencia de suas idades ?

N'estaobjecção cifram-se , cremos nós, todas as
objeções contra o descanço, a que tem direito os
moços caxeiros no dia sanctificado.

Como arredar da embriaguez, da devassidão, do
abismo dos vicios e dos crimes esses milhares cie
escravos, apenas contidos e disciplinados pelo rigor
do trabalho ?

São estas as duas questões economico-sociaes,
que buscaremos resolver em dois subsequentes ar-
tigos. Fugiremos das doclamações, não respeita-
remos a rotina e as costumeiras sem base: busca-
remos consiliar as lheorias com as realidades pra-
ticas: acceitaremos uma discussão grave e sensata,
desprezaremos as truanices, se c que assumplos
de tanta gravidade podem provocar o rediculo.

Athese dos nossos artigos dará em ultimo co-
rolario uma re[omm salutar a favor da classe dos
caixeiros. N-ão e para os lisongear que isto escre-
vemos; vamos tratar de uma reforma social, quehade reíieclir a sua acção sobre elles, e não a re-
íorma do uma classe reílectindq na sociedade. Su-
perior á inlelligencia de muitos será o que vamos
escrever, mas escrevemos por elles e não paraelles. A questão matriz é a guarda de um preceito
divino, o primeiro corolário d'esla lhese será o
descanço do dia sanetificado para os caixeiros, e
para os escravos.

A Bíblia, o livro saneto por excellcncia, dispõem
o seguinte:

« Lembra-te de sanctificar o dia sabbado (paranós christãos o domingo.)
« Trabalharás seis dias; e farás n'elles tudo

que tens para fazer.
« O septimo dia, porém, é o dia do descanço,

consagrado ao Senhor teu Deos. Não farás n'esse
dia trabalho algum, nem tu, nem teu filho, nem o
teu escravo, nem a tua escrava, nem a tua besta,

nem o peregrino qne vive de tuas portas a dentro
(scilicet o caixeiro.)

Eis aqui o nosso ponto de partida para prosse-
guirmos no immediato artigo.

PARTE POLÍTICA.
PROGRAfflfflA POLÍTICO.

•J2. ¦ '

Os excessos dos partidos, tanto na região das
idéas, como na realidade dos factos, o scepti-
cismo político que tem encarnado nas differentes
doutrinas d'esses mesmos partidos, tem conside-
ravelmente embaraçado a marcha progressivado paiz. Ha trinta e trez annos, que o jiat lux
da nossa independência foi soltado nas margens
do Ypiranga, e repercutido desde o Prata até ao
Amazonas, desde p oceano até ao Uruguav.
Com os immensos recursos que possuímos, seui
ter de sustentar uma guerra de independência,
como os Estados-Unidos, com as collossaes pro-
porções de engrandecimento, que nos assegura o
nosso solo, e a nossa posição geographica o quehavemos feito? Os dilíerentes partidos tem-se
suecedido na administração do paiz; e pergun-tamos ainda o que tem elles feito? Quando na
opposição alardeavam planos, os mais brilhantes
e seduetores, pronietliam remir o paiz, segundo
a sua alchimia política; mas, quando o poderlhes cahia nas mãos dava-se o exclusivismo das
pessoas e das idéas, traçavam uma linha de con-
dueta aos seus próprios correligionários, fora da
qual não havia salvação; abysmavam-se no lo-
daçal torpe e repugnante das intrigas eleitoraes;
c concluíam pelas palavras fatidicas de Mahomet— crô ou morre.

O rápido esboço, que traçámos, é a feição ca-
racteristica da nossa historia de administrações
políticas. Se comoChristo disse aos que queriamapedrejar a adultera, dissermos aos dois prin-cipaes lados contendores: — « mettei a mão na
consciência e atirae a pedra «—acreditamosque
ninguém ousará chamar racca a seu irmão.

Depois de tamanhas luetas appareceu o pro-
gramma do gabinete actual. O pensamento de
reforma, que elle incerra, será uma subtilidade
política, ou será a consciência de uma necessi-
dade publica?

Eis aqui o que o tempo ainda não mostrou
suficientemente; ainda não está liquido se a con-
ediação das idéas políticas é uma modificação
pessoal, ou se é o complemento de uma reforma
intelligente e circunspecta, reclamada de todos
os ângulos do império.

Vae chegara epocha, eín que a situação do
gabinete actual não poderá ser mais ambígua,
hade positivamente diííinir-se, e individualisar
os passos de sua marcha governamental.
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Permitta-se-nos que nos aproximemos da si-
tuação do gabinete, e que o consideremos em
relação á questão da eleição provincial por cm-
CULOS.

O Jornal do Commercio durante a semana
aventou uma questão politica que na actualidade
nos parece do maior momento, é a seguinte:

« Devem-se fazer as eleições provinciaes no
liio de Janeiro pelo processo da lei novíssima dos
círculos, ou pelas formulas da lei condemnadana
sessão legislativa do anno passado? »

Sem nos fazermos cargo de questionar com
argumentos de uniformidade de processos em
todas as províncias, por quanto se algumas pro-v.incias da união brasileira tem feito ou estão fa-
zendo as respectivas eleições provinciaes pelo
processo condemnado pela lei nova, não se segue
que, adoptando o governo um arbítrio geral, dos-
ãppareea a possibilidade de poder o mesmo go-verno desfazer as eleições feitas, e ordenar novas
cm conformidade com o que hoje é lei do império.

Vamos por tanto ao ponto principal, que nos
inspirou o presente artigo.

Não é possivel deixar de acquiescer á argu-
menlação do Jornal, do Commercio, quando trata
de convencer o paiz de que a eleição provincial
deve ser feita em conformidade com a lei no-
vissima.

Todo o paiz clamava pela annulação da legisla-';ão eleitoral: desde muito se reconhecia que o
pensamentodopovo não era traduzido na tribuna
nacional, e que consequentemente eslava fal-
seado o systema representativo.

Desde que entrara nas convicções de todos
que, a vontade da nação era o objecto menos
consultado nas urnas, e que estas crão obrigadas
a mentir triumphos, a descrença entrou a lavrar
por todos os pontos do império, e os logares do
parlamento foram reputados outros tantos despa-
chos de gabinete, que chegavam aos mais felizes
ou aos mais audazes.

Estadistas temos, (pie entenderam e entendem
ainda hoje, que não se deve corromper o espi-
rito publico nem desvirtuar a exellcncia do re-
gimen representativo, comprando as consciências
e viciando as formulas.

Sempre pensamos que nenhum inconveniente
ha para o estado em que a urna receba o voto
livre da nação, e assim se determine o rumo da
nau do estado.

Não é, porém, assim que tem pensado muita
gente: e, ou seja porque com o contrario acre-
ditem bem servir os interesses nacionaès, ou
porque com o contrario bem sirvam os própriosseus íntimos interesses: o caso é que por longos
annos o povo bradou inutilmente contra as for-

I mulas que tornavam da constituição uma men-
tira dispendiosa, da liberdade umf sonho, dos di-
reitos do cidadão uma tmimera, e do voto livre
uma irrisão e um escarneo.

O caso é que alguns homens eminentes enten-
dem não ser possivel governo algum sem uma
maioria alcançada com o sacrifício do futuro
do paiz. >

O governo attendeu a essa necessidade pu-blica. A sessão do anno passado attendeu em
parte ao clamor de tantos annos. Decretou-se a
eleição por círculos è .algumas incompatibilída-
des. E' n'estas circumstancias que o Jornal do
Commercio apresentou a proposição que assim
levamos exposta.

Sim: respondemos nós, o Jornal do Commercio
tem razão: é uma incongruência que a eleição
provincial seja feita em1856 pelos preceitos quoforam condemnados por máos em 1855.

Não reforçaremos a argumentação cerrada e
precisa do Jornal do Commercio a tal respeito.

E' para nós objecto liquidissimo que as elei-
ções provinciaes devem ter logar mediante as
ultimas determinações legislativas.

Fazendo, porém, abstracção de todos os argu-
mentos apresentados pelos escriptos habilmente
lançados do Jornal, soecorrer-nos-hemosde
um somente; porque d'elle havemos de mister
para um corollario immediato d'essa doutrina, e
que mui vivamente aífecta o presente e o futuro.

Eis o principio:
« Não é possivel que, por aquelles meios que

o paiz condemnou, como impróprios, como alta-
mente comprometedores, cornoimmoraes, como
perniciosos para levar á tribuna nacional os órgãos
do povo, que por esses meios sejam escolhidos
os representantes provinciaes. »

Que força moral podem ter os deputados pro-
vinciaes na alta missão de curardos interesses do
povo, se elles são.feitos por esses meios repro-
vados pela opinião, e emfim reprovados pela
acção legislativa com a saneção imperial ?

Por certo: se é da experiência, se é da opinião,
se é do apoio dos poderes do estado que se deriva
a força dos representantes da província; como
se poderão sacramentar os actos legislativos pro-
vinciaes com essa força, que lhe é indispensável
como condição de vida?

Que valor tem uma lei alcançada de manda-
tarios, que não exprimem a opinião do paiz, ou
o que ainda é peor,sejão os últimos representan-
tes de uma lei, que a opinião condemnou, e que
os poderes do estado destruíram ?

A bula das circumstancias n|o aproveita aqui.
As razões de conveniência não podem aqui

ser recebidas. Este é um ponto positivo de poli-
tica que não supporta tergiversações e rodeios.
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Dar-se o arbítrio de fazer leis para não, serem
cumpridas, traz como menor dos inconvenientes
a perda de tempo e da fortuna publica, no em-
tanto que acarreta a terrível conseqüência da
instabilidade das leis. A instabilidade cias leis é
um dos maiores flagellos com que a mão de Deos
pode punir um povo enervado.

Tudo por tanto conspira para produzir a con-
vicçãoprofunda de que as legislaturas provinciaes
devem ser organisadas pelos preceitos da lei ul-
timamente votada.

Muito bem.
Depois d'esta conclusão legitima de princípios,

que não podem ser contestados; depois (festa
conclusão aceita pela razão, e conveniência pu-
blica: ahi nos salta uma conseqüência importan-
tissima, e que affecta no ponto mais,elevado o
futuro da pátria, a grandeza do império e o cre-
dito dos políticos que çondemnaram a eleitoral
legislação antiga, e a substituíram pela que hoje
é lei do paiz

Para essa conseqüência importante chamamos
a attenção da imprensa, o bom censo dos pensa-
dores e*o patriotismo dos que governam.

A conseqüência immediatae legitima dos prin-
cipios estabelecidos e geralmente aceitos é.a —
niSSOLUÇÃO da câmara . —

Dissolva-se pois a câmara dos deputados.
Tal será o assumpto que buscaremos desen-

volver no immediato numero.

PARTE JURÍDICA.
APRESENTAÇÃO DE DOCUMENTOS.

O

Circumstancias, que se torna desnecessário
apontar, deram logar a que uma mesma questão de
foro mercantil fosse pelas autoridades competentes
solvida de maneira diversa, apezar de ser da mes-
ma natureza, essência e origem. Era bem natural

que algumas duvidas sobre este ponto d*ahi par-
tissem, o que effcctivamente aconteceu ; e ocea-
sionaram-se as seguintes perguntas:

Para interromper-se a prescripção por meio do

protesto declarado no § 3.° art. h53 do Código
Commercial, será mister offerecer em juizo os
do jumentos comprovativos di divida, ? Poder-
se-bia tomar o protexto sem exhibição d'aquclles
documentos e proceder-se depois á respectiva no-
tifijação pessoal ou por edital?

Cremos que nenhuma necessidade ha de apre-
sentar-se n'essa oceasião os documentos, de que
se trata; por quanto o facto de interromper-se a

prescripção não suppSem obrigação restricta de
provar a divida em juizo. Entretanto, tendo logar
um caso d'esta espécie entre nós, ao passo que um
dos juizes defirio ao protesto sem exigir a apre-
sentação d'esses documentos, outro entendeu não
dever prescindir d'elles.

Parece que a lógica do primeiro magistrado con-
siste em prevenir que o credor, prevalecendo-se
no futuro do processo, venha allegar o extravio da
obrigação do devedor (a qual pôde deixar de exis-
lir, ou mesmo nunca ter existido) argumentando
por este modo com a presumpção do debito deri-
vada do protesto e sua intimação não reclamada
pelo mesmo devedor.

A' primeira vista talvez parecesse coberente o

procedimento do juiz, quando exigiu a juneção das
obrigações escriptas, contas de livros, etc. ; poré m
estudada a matéria mais aceuradamente, somos le-
vados a nos declararmos em manifesta opposiçao
contra sim ilha nte modo de proceder, cujo fim
tende simplesmente a engrossar processos; c obri-
gar o credor a inúteis despezas (que podéra ter-se
evitado sem a mais ligeira quebra da praxe forca-
se), guardando-se a exhibiçío dos documentos no
offerecimento da acção!

Por tanto concordamos com o juiz, que delirin
ao protesto sem exigir a juneção das citadas obri-
gações; por quanto se o credor figurado não tiver
obrigação escripta nem conta extrahida dos livros
do tempo do protesto, não poderá prevalecer-se
do simples acto d'esse protesto e sua notificação,
sem que provadas sejam suas duvidas pelos meios
prescriptos ou apontados na lei; podendo o deve-
dor reclamar contra esses protestos em todo o
tempo que o figurado credor se vier a prevalecer
d'elles, art. 392 do Regulamento do citado Código.

Desejamos que estas considerações não sejam
desprezadas pelos nossos juizes, tendo em vista o
principio consignado no referido Código Commer-
ciai Art. 22 Cap. 2.° Tit. único, mesmo para que
se alliviem as parles de despezas, delongas e tra-
balhos improficuos.

C. H. de F

PARTE NOTICIOSA.
¦ »¦' m—m^^mmm—^^mi^~~-~~—~ —»—»»»»»»¦

BIBLIOGRAPHA ELEMENTAR.
A falta de obras elementares, convenientemente

dispostas e redigidas, segundo a intelligencia débil
da mocidade, tem-se tornado um grave embaraço
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ao desenvolvimento e progresso dj instrucção po-
pular, propriamente dita.

Uma associação de proffessores, conveniente-
mente organisada; é quem podia satisfazer esta
grande lacuna. O fim d'essa associação seria não
só crear, ou rehabilitar a classe profissional, pres-
tando-se mutuo auxilio pecuniário e moral, mas
ainda a confecção e escolha dc compêndios apro-
priados, elaborados e julgados por pessoas compe-
tentes, tanto na theoria, como na pratica.

Emquanto por este ou por qualquer outro meio
não se obtém bons compêndios, éde indispensável
necessidade irmo-nos arrastando com os que ha;
mos ainda assim urge que d/entre esses optemos
os mais convenientes, os mais remediaveis.

Temos á vista uma collecção de compêndios,
que não lemos duvida em recommendar á atlenção
dos proffessores, e dos directores decollegios.

O Curso de estudos elementares, ou collecção de
pequenos tratados, contendo as mais úteis noeções
ácerc.i dos principaes ramos de conhecimentos hu-
manos, é uma obra digna de ser adoptada, por
que as noeções da leitura, da arithmetica, da ai-
gebra, da geographia, da historia sagrada, da bis-
tòria da idade média, da historia antiga, da histo-
ria moderma, da historia da America, da astro-
nomia, da geometria, da mythologia, e dc outros
assumptos de conhecimentos geraes elementares,
foram habilmente resumidos pelo Sr. Camilo Tri-
nocq.

E- nossa opinião que cada estudante devia pos-
suir esla collecção; cujas nocçOes senão são com-
plctas, quanto era a desejar, contém em si os ger-
mens do uma boa instrucção.

O Manual Encyclopedico do Sr. Emílio Achil-
le. Monleverde, que acaba de chegar de Portugal,
em sexta edição, re\ ista e augnicilada, acha-sepor
si recommendada. E- a obra elementar maisaccei-
ta que possuímos.

Acham-se estas obras á venda na casa do Sr.
Garnicr, rua do Ouvidor 69.

PUBLICAÇÃO LITTERARIA.
No principio da finda semana publicou-se o pri-

meiro numero dc um periódico litterario intitulado
a Abelha. Contém um artigo sobre a exposição dos
proibidos da nova industria, outro sobre a insalu-
bridade e policia sanitária das fabricas c ofltcinas
consideradas em geral; c traduzidos traz os seguiu-
les artigos: o Panptheon dc Londres, a resisten-
cia dos tubos de Gutta Percha, revevificação do
carvão animal, estrume precioso, mais uma de-
monstração da rolação da terra, e a lenda do cho-
lera. O programma em que se annuncia aos leito-
res é o seguinte:

« A Abelha almeja um cantinjio, cm que se possa
averbar no grande livro do progresso da ultima
metade do século dezenove.

Tentando trabalhar cm favor do desenvolvimen-
to d'esta bella terra do Brasil, e conhecendo o va-
lor da imprensa e a importância do jornalismo, não
desconhece também que hade ser aquilatada pelo
(pie valem essas duas potências civilisadoras.

E' essa a razão, porque deixando de as endeo-

sar, não se apregoa por pomposas declamações e
retumbantes phrazes.

Pequenina hoje, podendo apenas sacudir suas
débeis azas no pollen das flores, que tem de con-
verter em favos e mel, nutre esperanças de poder
ainda um dia, apresentar em extenso panorama o
frueto das locubrações d'esses cidadãos illustres,
que teem a peito preparar para sua pátria um fu-
turo melhor.

A Abelha não passa portanto de uma tentativa,
contendo em si o germen de grandes aspirações: e
tendo de oecupar-se principalmente da applicação
das sciencias ao desenvolvimento da industria,
agricultura e commercio, tratará tambeíu da scien-
cia pura c de litteratura.

Abre as suas paginas a todos os escriptos que
estiverem na esfera de sua bandeira; e pede mes1
mo communicações tendentes a manifestar os meios
dc engrandecimento de qualquer localidade a que
possa chegar. »~~ 

0 THEATRO DE S. PEDRO*
O nosso primeiro theatro nacional da arte dra-

matica acaba de ser reduzido a cinzas. Pela tercei-
ra vez o fogo, como um dragão irado, traga esse
templo da arte, e agora, por alguns annos a litte-
ratura dramática, que estava tão depreciada, e
luetava com tantos e terríveis embaraços, se deba-
terá em agonia.

Resignação e esperança.
O Sr. João Caetano dos Sanctos, com esle ter-

ri vel suecesso, vae luctar com multiplicados sacri-
ficios: tem de ver-se arca a arca com o monstro das
difliculdades e dos preconceitos: não esmoreça,
porém, por que o seu gênio é grande e o paiz gran-
dissimo.

O ouro purifica-se no fogo, a virtude na adver-
sidade, o gênio nas contrariedades.

Não se deve cruzar os braços em frente a esse
montão de ruínas ainda fumegantes.

A arte carece de uma casa, e ella se edificará.
O como, c por (pie meios, será o assumpto de
nossas immedialas reflexões, para as quaes desde
já pedimos a attenção dos leitores.

O Sr. João Caetano, a primeira viclima efeste
sinistro, tem recebido os mais solemnes teslemu-
nhos de estima publica, e n'uma situação lão cri-
lica a generosidade publica se lho tem manifestado.
Eis aqui um documento, que folgamos poder trans-
crever.

« Successos ha para os quaes toda c qualquer
consolação não passa de uma banalidade. N'esta
ordem dc acontecimentos enumero a desgraça d'esta
noite, que exlinguio pela terceira vez o theatro de
S. Pedro d'Alcântara.

« Em face d'esla emergência afllictiva, só tenho
duas palavras a dizer ao artista brasileiro, como
Presidente que sou do Cassino Dramático, Socie-
dade locatária do theatro de S. Januário.

«Em nome da Directoria do Cassino ofíereço ao
nosso primeiro artista dramático o referido theatro
afim de dar ivclle as representações,que julgar ne-
cessarias em seu favor e em favor da arte.

Da sinceridade d'estj olTerecimento será juiz o
25
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jura

próprio Sr. João Caetano quando chegar a occasião
de o pôr em prova.

Sou com distincta consideração e estima.
DeV. S.

Illm. Sr. Commendador João Caetano dos Santos.
Remigio de Sei.a Pereira.

Rio 26 de Janeiro de 1856.

REVISTA SEMANAL.
CORRESPONDEHCIA FAMILIAR-
_» CARTA I.

(Ao voar d., p»____._.)
úeq caro amigo. Yâo emfim ser cumpridos os

ossos votos, e satisfeita a minlia promessa. Â
algum caso de força maior, ou algum accesso

le fetre preguiçosa, dè que sou muito achacado, a
nossa correspondência f viiiuAR se ^transformara
em uma carta hebdomadária, escripta sempre áò
voar da penna, porque a manhã de um sabbado
não permilte que se estude, e so reíliéta o que sc
escreve áultima hora.

A semana não nos oíferece successo de grandevulto. A causa celebre Villa-Xova-do-Minho é
osso já muito roido j c os raysterios dò casamento,
da lettra edo testamento estão quasi aposentados-
já parece anachronismo fallar-se uisso. Parece-
me que este assumpto .nunca será histórico, e que
para todo o sempre ficará em herança ao romance
ê ao drama, filhos da fortuna e creações myslerio-
sas, que costumam herdar estas coisas, e aprovei-
ta-las, ou estraga-las, segundo as cabeças, em quemoram os taes tilbos da imaginação e do talento.

theatro lyrico. Os bailes mascarados, que
pretende dar, e talvez dè, a monstruosa barraca
lyrícatem merecido as honras da discussão. A dl-
recloria, que conduz com sacrifícios, e por amor
próprio áquella velha nao dos quintos, nutre o
maior empenho de converter em templo da deosa
folia, aquelle templo das bagalellas.

A Semana, como matrona sizuda, receia pelasegurança de seus leitores, indo-se expor áquella
massa informe de tijolos. Houve libelo e con-
.variedade, replica e tréplica, e quando se pedioo parecer da commissão de exame de sanidade,
«•orno documento para as razões íinaes. os advo-
gados da directoria mellcram a viola no saco, fe-
xaram os seus praxisias c deixam correr o processoá revelia.

O eaiporismo é agora o anjo tulelar d'aquella
casa. As operas novas não tem feito impressão. O 

'
Rigolelo, que podia ser o salvalerio da directoria,
morreode apoplexia fulminante,, foi trasladado de
lilero ad tumulum;puxaram o caixão o Dufrene e a
. íhioni, Walter e o Bouché; e a Charton, a quemnão valeram os cuidados e as lagrimas da ultima
agonia levou a chave, como parenta próxima do
defunto. Os coros serviram de carpideiras, e a or-
ehesta de dobres morluarios. O scenario, e o mise
em scene era mesmo de uma casa dc defuneto.

Scja-te, pois, leve a terra, ó íilho querido de
Verti.: bem fez leu pai em não vir assistir ao teu

l

passamento. Matou-te a directoria do barracão :
antes de nasecres: tirou-te o baile, que era o teu
primeiro passo, no teu segundo ragido cortou-te a
ária ultima: morreste sem pés, e sem cabeça : é
que a directoria, sem o seu íidus Achates está sem
pés, nem cabeça,

Tivemos outra vez a Norma tosquiada e castra-
da ; e o primeiro e o segundo acto da Tra nata.

A respeito da Norma o dito dito, a respeito da
Traviata não vale a pena fallar, por que vae ser
aposentada, ainda sem a edade própria para a apo-
sentadoria. E' realmente de um talento inimitável,
e iiícomprchensivelesta nossa directoria iyriea.
Para estragar um repertório não ha quem llic po-nha o pé adiante, Estragou o Trovador, que era a
carne de vacca, estragou a Anna líolena, quehavia agradado, estragou a Maria dc fío/iam, es-
tragou a Sapho, estraga a Linda dc Chnriounix, o
tudo isto pelo caprixo de não reformar o contra-
cto¦daCasaIoni,quc era uma artista predileçla do
publico.e que faz uma falia sensível irestas operas.

Dizem-me, é verdade, que a directoria queremendar, ou que já emendou este erro, reformando
um coulraclo com o famoso contracto; mas como cs-
le negocio está ainda nas faxas da diplomacia í\q
bastidor: e por isso manda a prudência, que eu não
seja imprudente, revelando-vos o que há, antes de
findar o çonlrajo da Charton.

Vamos ter cm breve a ressureiçãodo Trovador;
c a piedosa mulher, que ha de assistira esta ressu-
reição?... é a Agostini. Parece-me que esta can-
tora é o bode volivo nas aras triumphaes da Casa-
lòni; c pódc ser que lambem seja o precursor da
realisaçãp do rcconlraio: a montanha berra, q^q-
remos pelo seu parlo.

THEATRO DRAMÁTICO. Quem diSSCSSC (jUC CO 111
muita chuva se linha secca, com muito sol se linha
frio, com muilo dinheiro se tinha pobreza, com
muita abundância se tinha fome, diria por cerlo o
maior dos absurdos ; mas quem disser, que, com
muitos théatros, não temos um theatro, dirá uma
verdade evangélica. Todo o nosso pessoal artístico
apenas daria para uma companhia regular; mas
acha-se eile dividido em três companhias, que po-derão satisfazer os seus orgulhos pessoaes, mas não
satisfazer ao publico. Annuncia-se mais uma com-
panhia dramática para o theatro deS. Januário ; é
o refugio de dois arlislias, aliás de mérito, que sa-
crilicam as conveniências da arte aos assomos de
seus gênios. O Florindo foi convidado para fazer
parle da companhia de que c empreza. io o nosso
primeiro artista João Caetano, mas eile antes querser o primeiro n'uma aldea, do que o se_rundo
ifunia cidade.

Para uma conjuclurad'estasé que sc carecia da
influencia do Conservatório Dramático, se eilo a.:
tivesse. O ministro do império devia regenerar
esta associação, a fim de por meio de sua iniciativa
e acção littcraria se regenerar a arte dramática.

Só o orgulho ou a mediocridade é que não reco-
nhecerão as vantagens de fundir as três compa-
nhias em uma só. Nós não lemos ainda um publicosulliciente para sustentar três théatros dramáticos,
um francez c um lyrico. O que ha de sueceder, é queha de dar-se um antagonismo entre todos, e o pu-
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bhco e que ha de pagar o pato, porque a choleraaos benihcios hade tornar-se epidêmica e chronica.Não tardará muito que se discuta a subvençãoaos theatros. E' ocioso dizer-lhe que sou de opinião
que o lyrico não deve ter subvenção, e que deveser pago pelos dellilantcs e não pela nação.Ao theatro de São Pedro sou de opinião que sedeve augnientar o subsidio, mas com a condiçãode ser theatro normal da arte dramática coma obrigação de manter três aulas, uma detecta
pronuncia, outra de declamacão e outra de £vnas-tica e jogo de armas. J

Visto que estou na maré das opiniões, seriamais minha opmião.que ninguém podesse organisaruma companhia dramática, sem primeiramente oempresário exibir o seu repertório, e o pos-soai do quadro artístico; e que os principaesactores deviriam possuir desde já o attestado deum jury dramático e artístico nomeado pelo minis-tro do império • e mais tarde um attestado de fre-
quencia e aproveitamento no curso das três aulas •
d esla prova devem ser dispensados os artistas

que ja estão approvados e applaüdidos pelo nu-biico. l L
A não se caminhar por esta vereda recta. a artedramática ha de ir vegotando abatida e enfezadaembora lenha um artista, que, communicando ôogo do seu genio a outros talentos, que por ãfíiha, podesse apparecer uma pleiade de bons artis-Ias.

O ministro do império deveria in còntinenii no-meai- urna inspecção litteraria de três membros
para cada um dos llioalros, e d'eíles receber mcn-salmenle um relatório circunstanciado.

Mas.... o que estou eu ahi a dizer-vos: á voz
que clamava no deserto ninguém respondia • aesta minha, que prega por sua conta e risco hão dedar uma gargalhada.... e é bem feito para não mocntromeler com a vida alheia.

Deixemos os theatros com as suas glorias ccom.seus saldos, que não quero para mim, e voe-mos a penna para outro assumpto.
Bibliograpiiia. Bcmetto-vos a obra mais impor-tante que se tem escriplo sobre colonisacão entrenos, e vos rccommendo a Iciacsefacacslriumphar

as suas ideas nos muitos fazendeiros, com quemes aes relacionado por' vossa clinica, o pelos vin-ctilos de parentesco. E' a colonisacão a nossa pri-meira urgência administrativa, a nossa questãomagna social, e o Dr. L. P. de Lacerda Wcrncoktratou-a com muita erudicção, com muita conscier-cia, com muito tino administrativo. Todas as cir-cumstancias, tü4os os incidentes, todas as neces-siílades da colonisacão desde a ave que o colonotem decrear, e o pede gramma que tem de plantarale a propriedade do terreno, desde a ultima rela-
çao do vezinho até ao culto livre da religião em
que foi educado o colono, tudo abrangeo, comolhar de mestre o Dr. Lacerda Wcrneck. O gó-verno deve de certo tomar era muita consideraçãoeste trabalho; o seria um justiça e uma conveniên-cia para a questão de colonisacão que o Dr La-cerda \Yerneck fosse encarregado de reduzir 1) seuimportante trabalho a uma fôrma regulamentar

Emprazo-vos para mé dard.es por escrito o vosso
parecer a este respeito. Se eu pudesse dispor detanto tempo como vós ahi n'essa povoacão rural
perto do silencio das florestas e do murmúrio dascorrentes, em face a esse quadro Iristonho de umaescravatura sombria na cor e na vida, de certo que
assim far°- 

* escreVeria so^eelle: conto que
llemctto-vos mais um Almanak da Bahia, auepara mim c para a minha algibeira foi um almanakde pela. \i no Correto Mercantil, folha que faliaverdade como um jornal de opposição, que o ditoAlmanak era cousa nunca vista. « E' um ensaiodos mais íilizes n'este gênero (de peta) e cheio degrande numero de dados estatísticos e administra-ivos sobreacmolla província. Além da utilidadei trmseca da obra, merece ella o acolhimento pu-blico, por ser de uma empreza nacional que agoracomeça. Em visla d'isto calii com os respectivoscobres, mas qual foi o meu pasmo quando dei comum livro magro, sem um dado estatístico, sem umanoticia inlcressanlo, e apenas com o catalogo dosaiaiales, sapateiros e mais misteres lá da BahiaOra acredite-se mais na lettra redonda.

L iíemelto-vos as Memórias de Alexandre Dumas-sao ao todo nove volumes, cheios de scenas euuadros interessantes, a que se liga a vida celebre(io mais celebre romancista dos nosos dias. Recom-meiuio-vos a sua leitura, quemuito me interessou.
Remolto-yos finalmente uma primorosa lytoíçra-na, que acaba de publicar o nosso primeiroypographo Francisco de Paula Brito. É' o gabinetei anuía, antes da sua ultima modificação. O Impe-raclor esta no centro, muito parecido," em todos ostraços physionomicos, posto que com algum frescorda mqeidade.
Segue-se o presidente do conselho, e n'csserosto expressivo c intelligente se reconhece o es-fadista de voníade forte e enérgica, que coroou asua grande influencia política e pessoal com a pá-lavra mágica da consiliaeão. v

m Segue-se o ministro do império com a sua phi-sionomia complacente, que não descontenta a nih-
guem, porque a ninguém desengana.
; Segue-se o ministro da justiça com o seu olhara ialeyrand, manifestando vontade nas resoluçõestenacidade no trabalho, e cora um gesto cortandotodas as diíficuldades.

Os Srs. Abaeté c Bellegarde que alli estão porantigüidade de data, e como existências lythooW
pinças o nao ministeriaes, reconhecem-se á 

'uri-
meira vista. l ¦

O ministro dos extrangeiros, espirito geomelricí^e diplomático na essência, ahi se acha na mais per-leita se milha nça. l.
O editor Paula Brito no pensamento, e os artis-tas bisson e Thener, na execução artística, tòr-nam-sc dignos de muito louvor", que muito folgomamlestar-lhe n este logar.
Por hoje basta. Ide ruminando as noticias quevos remctto, e as obras que vos offereco, em quartovou dispor materiaes para a .minha immediata re-messa.

O amigo da coute ao da província.
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VARIEDADE.
\LHOS E BOÜALHOS.

Não estou hoje para preâmbulos por isso vou

immediatamente certifical-o cie que andamos todos
ás mil maravilhas

Os banqueiros dão almoços
As moças vestem balões,
As velhas com os padre-nossos
Passam na igreja os serões.

A policia anda cm bolandas,
Pois até franjas se bifam l
Ha historias de Loandas
Que já não se vendem, rifam.

A propósito do balão dir-vos-hei que o IíaiJl não
subio

Até onde as nuvens giram,

que é o mesmo que dizer não subio até onde
Vão meus suspiros parar

nôv.hos no peso, faltas na balança
E das carnes vendidas quasi suas
lia de dizer-se a coisa como foi
Ha de aposlar-sQ como o boi é boi.

Deixemos isso, Fratello: são bulhas de quem
mais agadanha, e hão de dar em agoa de barrella.

Yamos ao que serve.
O jornalismo diário tem tomado a peito a pro-

vinciàl, e já ião circulando boatos de que a sala
de Nicthcroy hade ser cheia por círculos.

Os políticos de polpa já vão procurando ver
como se acharão os círculos menos curvos possi-
veis, e n'cssa deligencia politico-geometrica, hade
chegar-se a um resultado muito satisfatório á arte
de enganar os homens, como á política chamou um
charlatão da antigüidade.

Na verdade cm política o circulo mais precioso
é um quadrado de todos os quatro costados.

Também pôde fazer grande fortuna nas ascen-
ções o sugeilo mais rombo dentro do um circulo
estreito.

Com etTeilo, a melhor invenção dos últimos
tempos das nossas coisas boas c bonitas tem-nos

mas era compensação andaram muitos balões pelas dado bem em que entender.
ruas da cidade; e os rapazes entenderam que o
melhor divertimento é trazerem uns balõesinhos
com que se divertem : sempre é melhor que o tal
arranjo dos oratórios e da secatura de pedirem es-
molas; e seguirem por muito tempo atraz de um
pobre homem em demanda de um vintenzinho.

O que por agora tem mais impressionado a ge-
nerosa população fluminense é a sanha com que
alguns requintes da moralidade publica, algumas
vestaes dos costumes se apresentam campeões de
culpas, que ainda não estão provadas, c despejam
insultos.

Ha gente para tudo, Fratello,
Até pr'a dar punhaladas
Nas costas do inimigo.

Na verdade é da ultima elegância em cortezia c
ea\alheirismo.

Tem havido agora muita algazarra por causa do
ajuste de contas dos dividendos, e as altas partes |
tratantes e contraclantes resolveram terminar
todas as diíTerenças, chamando—apostas—a todos
os negócios equívocos

Não gostas
De apostas ?
Pois não tens razão ;

Que enganos
Mundanos
E apostas: que são ?

Mas que ahi a policia não meta o bico, porque
entüo

Hão de erguer-se os gigantes da finança
E assaltar os céos como os Titanes!
Não baverâ mais eras de bonança
A' luz virão negócios de ciians-clians.

Dcsprezou-se a linha recta, que c o caminhe
mais curto, c fomos buscar o circulo que nos podo
traser sempre n'um corropio.

Só o que nos resta é pedir a Deos que o tal nosso
circulo, não seja um circulo vicioso, porque neste
caso o voto livre continuará a ser a coisa mais es-
crava c parva d'este mundo.

Chegou ahi um poeta do Norte, que vem apre-
sentar a S. M. L um poema da — caridade : —

Venha mais esse ílorão para a liUeralura na-
cional.

O que parece quasi incrível, caro e bom I< ratello,
é que ainda haja quem cuide em escrever poemas.

De feito a anciedade publica continua a respeito
da carestia de gêneros e quando ha fome nem ha
gosto para escrever em verso, nem ha vontade para
em prosa fazer cruzes na boca.

Quem tem fome
Nem o nome
Sabe seu.
Fica tolo
Sem miolo,
Olha pr'o céo;

Porém quem tem a pausa bem fornida
itegala-se cm prazer na lauta vida.

b
E' por isso que muito boa gente trata com todo

o disvclo do seu estômago, que é a fonte das inspi-
rações.

Quem cuidar que é na cabeça que reside a sede
das^inspirações, c que por isso bata na testa, perde
lodo seu tempo, embora rôa todas as suas unhas.

Chamam-me para jantar
Cesse tudo o que a antiga musa canta.
Adeos, Fratello, até outra vez.

Typ. de N.La Vianna & Filhos, rua d'Ajuda n. 79.


